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N O T A  P R E V I A  

Na s e q u ê ~ i c i a  d e  d l l l g ê n c i ; i s  f e i t a s  com i n s l s t ê r i c l a  j u n t o  

do M i n i s t é r i o  d a  E d u c a ~ . i o  p a r a  ser  a u c o r l r a d a  a c r i a q i i o  d o  

CUOU de &apecieCi~ação m Ci8ncim L7ocwneniaL~ ne F a c u l d a d e  d e  

L e t r a s  do P u r c o ,  f o i  o mcsmo i n s t i t u i d o  p e l a  p o r t a r i a  no 8 5 2 1 8 5 ,  

d e  9 d e  Novembro  

Acabou d e s t a  formzi p o r  s e r  s n c i r f e i t a  urna l e g i t i m ; ,  a s p i r a -  

~ Z O  d e s t a  E s c o l a  S u p e r i o r  que  t e v e  o a p i t o  do I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  

do I ' a t r in iún lo  CulLuraL e d a  U.A.D.. bcm como d o s  d o c e n t e s  

r e s p o n s . i v e i s  p e l o  curso  congéri<,rc, a f u n c i o i i a r  na U n i v ~ r s l d a d e  

de  Coimbra.  

P r o c u r a - s e  a s s i m  responder 2s inúmeras  c a r ê n c i a s  d o  

n o r t e  d o  P a i s ,  ein m;i ré r ia  de  D i b l i o L e c n s .  A r q u l v o s  c C c n t r o s  

Docurnenlals .  e i a  i n s t a r i t e n  s o l l c i r n < ; 6 r s  d l r l g l d n s  p o r  m u l ~ o s  

d o s  a r i t i g o s  e a c t u a i s  alunos d e s t a  f a c u l < l a d e  r u j a s  Orgãos  

CesLores se  enconLrnm <leci<l idameli te  empcnliador nu s u a  r e e s t r u -  

t u r n g ã o  c u r r l c u l a r .  
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1. NATUREZA E UTILIDADE DO GUIA 

De novo se publica O Guio do Estudante da Faculdade de  

Letras da Universidade do Porta que integra fundamentalmente os 

programas e bibliografias dos vaíios cursos ministrados nesta 

Escola. Para alGm de constituir um importante elemento de ori- 

entacão indispensável a todos os alunos, mormente aos primeira- 

nistas e aos estudantes-trabalhadores. torna-se futuramente num 

útil referente para quantos venham a precisar de requerer a ins- 

trução de processos de equivalgncias curriculares em outras Uni- 

versidades. Proporciona também informacões de interesse sobre a 

actividade deste Estabelecimento de ensino, possibilitando m p c  

veitoso intezcámbio com outras instituicões congGneres nacionais 

e estrengeiras, em particular dos países de expressão portuguesa. 
De resto, a sua procura crescente por parte de antigos alunos o- 

conselha uma maior difusão que certamente contribuirá para a de- 

sejada aproximação entre esta Universidade e o meio escolar oa- 

de se insere. 

2. ORGANIZACRO E FUNCIONAMENTO DA FACULDADE 

O funcionamento da Faculdade de Letras assenta numa m- 
tura democrática, cujos Órgãqs e respectivas atribuições estão 

O definidos no denominado Decreto de Gestão - o Decreto-Lei n. 

78lf76. de 28 de Outubro. 

De acordo com o artigo l? deste diploma, os órgãos da 

Faculdade sáo: 

- Assembleia Geral da Escola 
- Assembleia de Representantes 



- Conselho Directivo 
- Conselho Pedagógico 
- Conselho Cientifico 
- Conselho Disciplinar. 
Deixando de parte a Assembleia Geral da Escola e o Con- 

selho Disciplinar, que nunca chegou a ser regulamentado, subli- 

nhe-se que a Assembleia de Representantes é composta por delega- 

dos dos docentes, dos estudantes e do pessoal técnico, adminis- 

trativo e auxiliar, eleitos pelo período de m ano. E, porque a 
Faculdade de Letras do Porto tem uma frequência que excede Z C m  

alunos - 4165 em 1984/85 -, a representação dos vãrios grupos é 

a seguinte: 

- docentes, 30; 
- estudantes, 30; 
- funcionários, 15. 
Entre as várias atribuições da A. R., cabe-lhe eleger o 

Conselho Directivo formado por 4 docentes, 4 discentes e 2 ele- 

mentos do quadro de funcionários que, por sua vez. escolhem en- 

tre si o seu presidente, devendo ser este um doutorado. 

O Conselho Pedagõgico é constituído paritariamente por 
professores, assistentes e estudantes em número máximo de 24. e- 
leitos em escrutínio secreto. 

O Conselho Científico engloba todos os Professores Dou- 

tores e funciona em reuniões ou através da sua Comis- 

são Coordenadora anualmente eleita. 

Para 0 ano de 1985. a presidência dos vários órgãos de 

9eStão encontra-se confiada aos docentes: 

- Conselho Directivo: Prof. Doutor João Francisco MKques 
- Conselho Científico: Prof. Doutor Eugénio Francisco dos 

Santos 

- Conselho Pedagõyico: Prof. Doutor Luis Carlos de Mel10 
Araújo 

- Asa. de Representantes: Dr. Amindo de Sousa. 



A Faculdade de Letras  - s i tuada  na rua do Campo Alegre, 
o n. 1055, código pos t a l  4100 Porto, t e l e f .  (PBX) 698441 - dis-  

põe de  do is  e d i f i c i o s  manifestamente i n su f i c i en t e s  para  a f r e -  

quência que a t i ng iu  e a act ividade que desenvolve. Sendo no tór ia  

a f r ag i l i dade  do imóvel maior e evidente,  em horas de funciona- 

mento pleno, o grau de saturavão a t ing ido  pelas  dependências ut& 

l i z adas ,  tornam-se bem patentes  a s  carências  de ins ta laçóes  e 

mobil iár io .  A solução para a s  d i f icu ldades  ac tua i s  e a concret i -  

zação das legi t imas aspirações,  a n íve l  de espaços, des ta  Escola 

só  poderão divisar-se  com a execuião do pro jec to  "Pólo 3 e 

sua á rea  de expansão", nos te r renos  já adquiridos para a Univer- 

s idade do Porto. Crê-se que e s t e j a  para muito breve, s e  alguns 

obstãculos  ultimamente surgidos forem superados, a ass ina turado  

cont ra to  com a equipa p r o j e c t i s t a  do novo ed i f í c i o .  

2 .  2 .  1. Ed i f í c i o  Central  

Nesta construção, que se ergue no fundo da proprieda- 

de dos Burmester e entrou e m  funcionamento em 1976, en0ontran~- 

-se çediados os Serviços Administrativos. Técnicos e de Gestão; a 

Bih l io teca  Central ;  os  gabinetes dos Professores ,  For vezes c m  

m a i s  de s e i s  a o i t o  docentes; a s  s a l a s  de au la  com 40/50 luga- 

r e s  ind iv idua is  em média; e os  do is  únicos a n f i t e a t r o s  existen- 

t e s ,  de 100 e 200 lugares  sentados; a Oficina Gráfica; alguns 

I n s t i t u t o s  e a L iv r a r i a  da Associação de Estudantes; o Balcão de 

Vendas da Faculdade e o Bar. Este  imóvel oferece,  para uma popu- 

l a ~ ã o  comportada em mais de 4000 alunos i n s c r i t o s  - a mais vo- 

lumosa Universidade do Porto e a segunda maior das i n s t i t u ipões  

congéneres portuguesas - a área coberta  de 6.500 r', d i ç t r i bu i -  

da e m  do i s  p i sos ,  o que equivale  à re lação de cerca de 1 ,5  m 2 p r  
a luno,  f a ce  aos 4 m2 regulamentares e necessár ios  a escolas  des- 

t e  t ipo .  Refira-se, ainda, que este e d i f í c i o  não f o i  concebido 

nem possui  c a r a c t e r í s t i c a s  que permitam o seu alargamento, quer 

em a l t u r a ,  quer em extensão, e qualquer intervencáo de fundo i m -  

p l i c a r i a  o seu encerramento durante o decurso das obras. 



%ocalizacão da-~aculdade .de Letras 
PULO 3 - CAUw &LECRE 











2. 2. 2. Palacete Burmester 

A antiga moradia dos Burmester serve, em seus dois 

pisos e cave, de instalapão a centros de investigacão - nomeada 
mente o de História, Linguística e Estudos Semióticos e Literá- 

rios -, a alguns institutos e a sede da Associacão de Estudantes 
da Faculdade. Este imóvel não oferece, porém, no seu estado actg 

al, condições para actividades pedagógicas normais. No entanto, 

a sua utilizapão, para além do funcionamento dos elementos insti 

tucionais referidos, tem sido aproveitada-para o trabalho de SE 
minário dos mestrados já existentes. 

2. 3 .  PUNCIONARIOS 

Para uma frequgncia escolar superior a 4000 alunos matri 

culados, considera-se insuficiente, mormente para alguns cursos 

e serviços, o contingente de funcionários de que a Faculdade dis 

põe. 

2. 3. 1. Docentes 

E de 198 o número de professores, nacionais e estran- 
geiros, a leccionar nesta Escola, sendo a relacão dos quantitati 

vos por categorias. 
com oomm 

c o a s 0 5  

fessores efectivos do ensino básico e secundário e se encontram 

a prestar servico em regime de destacamento, com o inconvenien- 

te de uma contratacão que, apesar de certas garantias legais, 

cada ano vem sendo mais dificultada. Para o funcionamento de-- 

trados e de algumas disciplinas curriculares há necessidade de 
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se recorrer D colaboracão de docentes de outras Faculdades e li- 
cenciados em servico noutros organismos estatais de natureza c"& 

tural ou profissional. 

Apesar de o quadro do pessoal da Faculdade ser muito 

mais elevado, estão preenchidas apenas 46 vagas distribufdaspe 

las diversas categorias profissionais dos sectores existentes. 
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Face ao número de alunos desta Escola, ao de funcions 

rios existentes em outros estabelecimentos congáneres e ao tr+ 

lho diário exigido pelo servigo lectivo e pela actividade cultu- 

ral desenvolvida, são gritantes as caréncias da F.L.U.P. - pro- 
blema que, a não ser resolvido, poderá vir a provocar ruptura em 

alguns sectores. 

2 .  4 .  SERVICOS 

Os servicos que, sob a orientacão do conselho Directivo. 

garantem o normal funcionamento desta Escola são: 



2. 4. 1. Secretaria e Contabilidade 

Dado que a Faculdade de Letras não dispõe de autono- 

mia administrativa e financeira, a Secretaria e a ContabiZidade 

trabalham em estreita ligacão com a Secretaria e Contabilidade 

gerais da Universidade, resultando dai um desencorajante peso 

burocrático para a gestão da Escola. Por isso, no intuito de 

obviar a esta situacão e no âmbito do projecto de melhoria dos 

diversos servicos da Reitoria, foram já instalados terminais de 

computador na Faculdade: um afecto ao sector administrativo eog 

tro reservado à investigação cientifica. 

O horário normal da Secretaria é o seguinte: 

Adverte-se, porém, que só se encontra aberta ao pü- 
I 

blaco entre: 

2. 4. 2 .  Biblioteca Central 

A Biblioteca Central que, por forca do Decreto-Lei 

nQ 536/79, de 31 de Dezembro, está na directa dependência d o -  

sidente do Conselho Directivo, é um dos servicos fundamentaisda 
Faculdade. Por isso, se tem procurado valorizá-la, quer aumen- 

tando o seu recheio, quer alargando o horário do seu funciona- 

mento. Mantém, ainda, destinado aos docentes e interessados na 

sua consulta,um BoZstim BibZiogrÜfico para informacão das últi- 

mas aquisic0es. 
Para a consulta de obras necessárias aos seus estu- 

dos curriculares, os discentes t h  de munir-se do cnr tüo de te4 
tor, que é fornecido e revalidado depois de efectuada a matrícg 
la. A Biblioteca Central possibilita dois tipos de leitura: 

a) Permananta, na Sala de Leitura de acordo com o h? 

rário afixado; 
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bl Dom<e<ZiÜria. regulamentada por normas que permi- 
tem o levantamento dos livros entre as 16h e as 

17h 30m e a sua devolu~ão das 9h às 9h 30m do dia 
seguinte. 

A consulta de qualquer obra é feita por requisição e 
após obtida a respectiva cota num dos seguintes ficheiros da 5% 

Za dos Picheiros: 

a) Onomüstico; 
b) DidascÜZico; 

c1 C.D. U. (Classificacão Decimal Universal) 

Como é de norma em todas as bibliotecas, não só as 
obras classificadas de "Reservaaas", mas também as de "refersn- 

cia" (Dicionários, Enciclopédias1 e as revistas e publicacõesp- 
riódicas não saem para leitura domiciliâria. 

Em caso de dúvida, os funcionários da Biblioteca foz 
necerão todas as informa~óes desejadas. 

Recomenda-se que, ao consultar os ficheiros, não se 

retirem as fichas do seu lugar e que, ao utilizar os livros, sc 
bretudo para fotocopiar, se tenha cuidado em não danificá-los, 
pois, são património de todos. E, embora o horário oficial da 

Bibiioteca seja o vigente para a funcão puèlica e haja escassez 
de pessoal, conseguiu-se o seu alargamento até ãs 19h 30m, de 

forma a servir também os estudantes trabalhadores. O próximo 

objectivo é conservá-la ininterruptamente aberta desde as 9h às 
19h 30m. Entretanto, manter-se-%o os seguintes periodos: 

Eã, ainda, bibliotecas especializadas a funcionar nos 
Centros, Institutos e Sala de Cultura estrangeira ligados à Fa- 

culdade. 

2. 4. 3. Laboratórios 

Possui a Faculdade de Letras apenas 3 laboratórios: 



o de Linyuas, o de Fonética e o de Geomorfologia, os quais se 

impõe ampliar e apetrechar convenientemente. 

Instalado na seccão de Geografia encontra-se ao dis- 

por de todos os docentes e investigadores da Faculdade um mini- 
computador oferecido pela Fundacão Calouste Gulbenkian, que tem 

prestado relevantes servicos a vários projectos de investigacáo, 
momente no ãmbito dos estudos geográficos. Atendendo, porém, ã 
crescente importância da I n f o r m á t i e a  para os diversos Cursos,Cc 

tros e Projectos e investigacáo existentes nesta Escola, o Consg 

lho Directivo inscreveu no PIDDAC para 1985 a aquisicão do equi- 

pamento necessário à constituicão de um centro de micro-computa- 

cão que responde às necessidades de toda a Faculdade. Idênticas 

medidas foram tomadas para equipá-la com um laboratório fotogrã- 
fico. 

Vai também ser montado, muito pm breve, um aparelho 

Optacon, oferta igualmente da Fundacão Gulbenkian, para utiliza- 

cão de alunos invisuais. 

2 . 4 . 4 .  Institutos 

Na Faculdade existem, actualmente, os Institutos 

de: 

- Estnaos Amcicanos; 
- Estudos Ingleses; 
- Estudos Gemani~ticos; 
- Arqueologia; 
- sistória da Arte; 
- Filosofia e História da Filosofia; 
- Cultura Portuguesa. 

Os trés primeiros destinam-se sobretudo a apoiar a di- 

fusão e cultura dos respectivos países. Objectivos idênticos per- 
seguem as conhecidas u: Francesa, Espanhola e Brasileira que, 

por isso, urge referir nesta rubrica. Diligencia-se na próximajlis 
talacão da Sala de Literaturas Comparadas de Expressáo Portuguesa. 

O dinamismo de alguns destes Institutos está patente 

nas suas publicacões. Assim o de Arqueologia retomou e continua 



com êx i to  a r ev i s t a  '~Portugãlia" e o de História  da Arte t e m  prOS- 

seguido a sua s é r i e  monográfica de "Cadernos". 

Encontram-se também sediados nesta Escola os seguin- 

tes Centros de Estudos da Universidade do Porto, dependentes do 

I n s t i t u t o  Nacional de Investigacáo Cient i f ica  ( I N I C ) :  

- Centro de História;  

- Centro de Linguística; 

- Centro de Literatura:  

- Centro de Geografia. 

No ãmbito da geminacão da cidade e Universidade dopor 

t o ,  com a s  suas homõlogas de Bordéus, encontra-se igualmente inE 

talado nesta Faculdade o Centro de Estudos Norte de Portuqal - 
- Aquitánia (CENPA) . 

2 .4 .6 .  Oficina Gráfica 

Em colaboracão com a Biblioteca Central funcionam os 

s w i c o s  de reprografia ou Oficina Gráfica, em actividade todo o 

ano, encontrando-se devidamente apetrechada para executar quais- 

quer t rabalhos encomendados por professores e alunos. 

A fim de haver, em tempo oportuno, tex tos  de apoio se 
lecionados para as  diversas d isc ip l inas  curr iculares,  o s  docentes 

costumam fornecer aos funcionários destes  serv i fos ,  com a neces- 

s á r i a  antecedência, indicações sobre os or ig ina is  e o número de 

exemplares a reproduzir. 

2 .4 .7 .  Balcão de Vendas 

Funciona no á t r i o  do ed i f i c io  cent ra l  o Balcáo de Ver- 

das da FLUP que s e  dest ina a conceder apoio à actividade pedagk - 
gica da Faculdade, tendo como final idades fundamentais proporcio 

nar a aquisicão de publicaiões e t rabalhos executados na Oficina 

Gráfica, de edicões e publicacões univers i tá r ias  e de obras dos 



docentes da Escola. Pensa-se que e s t e  servico poderá v i r  a i n s t i  

tucionalizar-se, por i n i c i a t iva  do Conselho Directiv0,em Gabine- 

t e  de Publicapões da FLUP, logo que s e  entenda estarem criadas 

condicões para t a l  (volume de movimentacão, disponibilidade de 

pessoal e de instalaçóes)  . 

Não dispondo a Faculdade de Letras, pela exiguidade 

das suas instalacões,  de uma cantina própria, vém os  Servicos '3% 

c i a s  da Universidade assegurando, excepto nos periodos de f é r i -  

a s ,  o funcionamento de um servico de Bar, aberto desde a s  8,30% 

18.30 horas e encerrado das 1 4  às 15. com o que s e  procura pr2 

porcionar um servico normal de "snack". 

2. 4. 9. Parque de estacionamento 

Com entrada pela Travessa da rua de Campo Alegre, ex i s  

t e  um rec in to  de proporcóes limitadas que, em tempo lec t ivo ,  é 

suf ic ien te  para acolher o volume de viaturas que diariamente o dg 

mandam. Urge, por i s so ,  regular o acesso a e s t e  Parque, de manei- 

r a  a f a c i l i t a r  a sua serventia  pelos seus habituais  utentes,  em 

par t icu izr ,  docectes, f ia - io iár ios  e s-icos. 

3. ACTIVIDAüE ESCOLAR 

A actual  Faculdade de Letras da Universidade do Porto wx 
responde à segunda f a s e  de uma escola portuense dedicada ao en- 

s ino superior das humanidades e das ciências humanas, encontran- 

do-se organizada segundo a s  áreas curr iculares estabelecidas pe- 

l o  Dec.-Lei nn 53/78, de 3 de Maio. Criada em 1919, mercé do di- 

namismo de Leonardo Coimbra, f o i  ex t in ta  em 1928, para vo l t a r  a 

i n i c i a r  a fase  presente em 1961, proporcionando então a s  licen- 

c ia turas  em História  e em Fi losof ia  e ,  ainda, o Curso de Ciénci- 

as  Pedagógicas, a que s e  vieram sucessivamente juntar a s  licen- 

c i a tu ra s  em Filologia Romãnica (1969-?O), em Pilologia Germânica 

e em Geografia (1972-73) e em Sociologia (1985-86). e o s  cursos 

de mestrado que visam não apenas a preparação de docentes univer- 
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sitãrios como uma diversificada formacáo científica. 

3 .  1 .  CURSOS 

Hoje, na sequência do progressivo alargamento da sua a: 
cão, que traduz de forma inequívoca a importãncia atingida na 
área da cidade do Porto e da regiáo de que esta é o pblo demogrg 
fico e econõmico, a Faculdade de Letras ministra cursos de lic- 
ciatura e pós-graduacão. 

3. 1. 1. Licenciatura 

- História (com as variantes de Arte e Arqueologia) 
- filosofia 
- Linguas e Literaturas Modernas (com as combinatóri- 

- Geografia 
- Sociologia 

as explicitadas na página) 

3. 1. 2. Mestrado 

- Linguística 
- Literaturas ~ománicas Hodenias e Contemporãneas 
- História Medieval 
- História Moderna 
- Filosofia Medieval 
- Filosofia Social e Politica 
E, na linha de valorizacão seguida, espera-se que f~ 

cione, em Janeiro de 1986. o Curso de Ciências Documentais e,% 
to proximamente, o de Museologia, bem como os mestrados de Filo- 

sofia do Conhecimento e O do Ensino da Língua Portuguesa, volta- 
do para a preparacão de professores d6 Portugues no estrangeiro. 

3 .  2 .  FORMALIDADES L E G A I S  

No decurso do ano, há uma série de actos administrativos 
a observar por docentes e alunos para cujo cumprimento se chama 



a atencão. 

Recorda-se a todos os discentes dos cursos gerais  e 

dos vários mestrados a imperiosa necessidade de, nos prazos es- - 
tabelecidos, cumprirem as  formalidades lega is  r e l a t ivas  a ins- 

cr icões,  pagamentos de propinas, apresentacão de documentos e 

bolet ins,  incluindo a m i o r o - r a d i o g r a f i a .  

Dado que os servicos da P r o c m a d o ~ i a  praticamente& 

funcionam, deverá cada um t r a t a r  por s i  ou através de pessoa da 

sua confiança e ,  dentro das datas oportunamente rndicadas, sob 

pena de ver a sua matrícula anulada. 

3 .  2. 2 .  Docentes 

Tendo em atencão os prazos fixados por Lei,  indicam- 

-se a seguir  as  épocas do ano em que, segundo os  casos, devem 

s e r  entregues nos Servicos da Secre tar ia  os seguintes documen- 

t o s  : 

- Durante o mès de Janeiro - Os p e d i d o s  da e q u i p a r a -  

ção  a  b o t s e i r o .  - - " MKso - Os d o c e n t e s  em reg ime  de 

r e q u i s i ç ã o  devem s o Z i c i -  

t a r  o renovação da  r e q u i  

s i ç ã o .  

- " ~ b r i l  - Imprasao para o s u b s i d i o  

de f é r i a s ,  d e u i d a m e n t ~  

p r e e n c h i d o .  - " " Outubro - Impresso  para o s u b s i d i o  

de n a t a l .  
- " " Novembro- DaelaracÜo de e z c t u s i v i  

d a d e .  

e 

- Cõpia da  d e c l a r a ç ã o  do 

i m p o s t o  oompZamentar. 



A publicacão da Por tar ia  nQ 886/83. de 22 de Setembro, 

que regulamenta as  t r ê s  épocas de exames f i n a i s  - xormaZ, de r8 

c u ~ s o  s espociat - obrigou a ac tua l izar  a s  iiormas de AvaZiaçÜo, 

que passam a ter a seguinte redaccão: 

"No desempenho das funções que lhe  competem pelo Decre- 

to-Lei nQ 781-A/76, de 28 de Outuhro. A r t . Q  219, e de a c o r d o a n  

a s  normas de condicionament0,do exame f i n a l  definido pela P o r t s  

r i a  nQ 886/83, de 22 de Setembro, o Conselho Pedagógico f ixa  c 2  

mo se  segue as normas de avaliacáo de conhecimentos em vigor p& 

ra o ano l ec t ivo  de 1985-1986, sem prejuízo da possibi l idade de 

al teracões que a experiéncia ulteriormente aconselhe, como aca- 

ha de proceder na sua última reunião de 26.6.85. Aproveita-se o 

ensejo de i n s i s t i r  na prá t ica  de um ensino aberto e c r i t i c o ,  na 

necessidade de coordenação in t e rd i sc ip l ina r  e de constante mellp 
r i a  na definiçáo de objectivos, métodos e c r i t é r i o s  de avalia- 

cão, no sentido de se evitarem disparidades de d isc ip l ina  para 

d isc ip l ina  e de curso para curso. 

Capitulo I - Dispos i~ões  gerais  

A r t . Q  1Q - OS docentes deverão apresentar aos alunos 

no in i c io  do ano lec t ivo  a s  modalidades de 

avaliacáo previstas  no A r t . Q  2 9 .  

A r t . P  2Q - Admitem-se  três modalidades de avaliacáo, 

integrando-se a s  duas primeiras nos termos 

e condições que a Por tar ia  nQ 886/83, de 

22 de Setembro, entrega à competência do 

Conselho Pedagógico como condições de £r= 

quéncia escolar: 

I - Avaliação contínua. 

I1 - Avaliacão periódica. 

I11 - Exame f i n a l .  

A r t . Q  3Q - Devem, além disso. promover-se t rabalhos 

e sc r i t o s ,  individuais  ou em grupo, a aprg 



sentar e a discutir oralmente, na aula ou 

fora dela, e trabalhos prãticos, quando te- 

n h m  cabimento. O professor deverá acompa- 

nhar de perto em todos os trãmites a ela- 
ração desses trabalhos. Os grupos que ve- 

nham a constituir-se não podw exceder o li 

mite máximo de cinco alunos. 

Art.9 4Q - OS alunos que reprovem na avaliacão conti- 
nua ou periódica só poderão fazer exame fi- 

nal na época de recurso (Setembro-Outubro), 

nas condicões fixadas por lei. 

Art.Q 5Q - Embora não seja permitida qualquer revisão 
de provas, os alunos, sempre que disso te- 

nham necessidade para a orientacão do seu 

estudo. poderão solicitar aos respectivos do 

centes a consulta, todas as vezes que exis 

ta uma inequívoca finalidade pedagógica. No 

caso de prestacão de prova oral, o alunotem 

direito a ser informado acerca da nota que 

obteve na prova escrita correspondente. 

Art.Q 6n - As provas orais de avaliacão de conhecimen- 
tos &v5 realizar-se em salas com p o d  

abertas ao público e perante um júri constL 
tuído pelo número mínimo de dois docentes I& 

gados à área da cadeira. 
Art.Q 7Q - Todas as notas relativas a provas ou trabs 

ihos que sirvam de fundamento ã classifica- 

cão final serão publicadas sob a forma de 

nota quantitativa (escala de O a 20). 

Art.Q 8Q - As classificacões afixadas parcelares nãods 
verão ser arredondadas. Só o deverão seras 

classificacões finais: 0.5 (cinco décimas) 

elevam a componente não decimal ã unidade se 
guinte (Ex.: 9,5=10 e 7,528). 
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Capitulo I1 - Disposicóes Especiais 
A - AvaLiaçüo Continua 

Art.n 9~ - o processo de avaliacão contínua constará 
de vários tipos de provas, tais como: tra- 

balhos escritos (individuais ou de grupo), 

relatórios de leituras ou de trabalhos de 

campo, elaboracão de bibliografias criti- 

cas, exposicóes feitas nas aulas, testes, 

provas orais. 

Art.n 109 - A avaliacão continua só poderá realizar-se 
em turmas cuja frequència média real não 

exceda 30 alunos. Em certos casos, poderá 
haver alteracão desse número, mediante prg 

via autorizacão do Conselho Pedagógico. 

Art.9 lln - A avaliacão continua obriga & presenia do 

aluno em 3/4 das aulas teóricas, práticas 
e teórico-práticas. A presenca dos alunos 

deverá ser verificada pela assinatura de 

folhas de presenca, sob a responsabilidade 

do professor . 
Art.9 1ZP - A inscric%o em a d i a 6 0  continua devexá 

ser feita no decurso do primeiro mès de a 
cionamento das turmas da disciplina. 

Art.Q 13Q - Os alunos poderão desistir da avaliacãoc~ 
tinua, com possibilidade ainda de escolha 

de outras modalidades de avaliacáo, desde 

que essa desistência não ultrapasse o s- 

do mês de funcionamento da turma em que se 

encontram inscritos. 

Art.Q 149 - Nas cadeiras que funcionam em regime de se 
minário pode praticar-se a avaliacão cont2 

nua. 



B - AvuZiação Periódico 

A r t . Q  15Q - O número de provas a r ea l i za r  em avaliacão 

periódica serã  de duas e sc r i t a s ,  podendo 

uma delas não o ser, se  t a l  fo r  so l ic i tado  

pelo aluno e houver acordo por pa r t e  do dg 

cente. 

Quaisquer outras provas que venham a s e r  

real izadas no àmbito de cada cadeira serão 

facul ta t ivas .  

§ Onico - Sempre que a s  c lass i f icacões  das provasque 

excedam o número mínimo de duas sejam con- 

sideradas para e f e i t o  de média f i n a l ,  s e -  

rão publicadas como a s  res tan tes .  

A r t . Q  16n - A indicaçáo do calendário das provas será 

oportunamente f e i t a  pelo Conselho PedagÓgL 

co, tendo e m  conta a data do in i c io  das ax 

l a s .  

A r t . Q  17n - Os alunos em avaliação periódica tém d i r e  

t o ,  nas condicões abaixo indicadas, a uma 

prova de repescagem a r ea l i za r  com os exa- 

mes f i n a i s  da época no-1, na sua primei- 

ra chamada. Entre a afixação dos r e s u l t a b s  

das provas de avaliacão periõdica e a pri-  

meira chamada do exame f i n a l  da época nor- 

mal deverá mediar um in terva lo  minimo de 

dois  d i a s  Üteis (o  sábado náo deve s e r  cog 

siderado dia Ú t i l ) .  

A r t . Q  18Q - A s  condicões re fer idas  no Artigo anter ior  

são as  seguintes: 

1 - Para que haja d i r e i t o  a uma prova de 

repescagem a nota de uma das provas de 

avaliacão periódica terá de s e r  obriga 

tóriamente posi t iva.  

2 - Os alunos que tenham obtido uma nota 

igual  ou in fe r io r  a s e t e  valores numa 
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das provas ou a e l a  tenham fa l tado  de- 

verão su je i ta r -se  a uma prova de repez 

cagem sobre matéria respe l tan te  àquela 

prova. 

3 - Ficam dxspensados da prova de repesca- 

gem, embora possam real izá-la ,  os alu- 

nos que tenham obtido numa das provas 

nota de o i t o  ou nove valores,  desdeque 

a média das notas das suas provas se j a  

pos i t iva .  Esta dispensa não se apl ica  

caço a média s e j a  negativa, sendo en- 

t ão  necessária prova de repescaqem pa- 

r a  obtençáo de passagem em a v a l i a ç ã o p ~  

r iódica.  

4 - A nota obtida na prova de repescagem o 
nula a nota da prova que subs t i t u i .  

Para que os alunos se considerem apro- 

vados, a média f i n a l  t e r á  de s e r  posi- 

t i v a  e e m  nenhuma das provas a nota pg 

derá s e r  igual  ou in fe r io r  a s e t e  va lz  

res .  

Art.Q 199. - Em caso algum a prova de repescaqem s e  dez 

t i n a  a melhoria de nota, náo podendo, por 

conseguinte, subs t i t u i r  uma prova c l a s s i f i  

cada com nota posi t iva.  

A r t . 9 .  ZOQ - 1 - A inscricão do discente na aval iacãopg 

r iõdica far-se-á pela sua presenca na 

primeira prova de avaliacáo, ou por de 

claraçáo e s c r i t a  entregue ao professor 

a t é  à real izacão dessa mesma prova. 

2 - E permitida ao discente a desistência 

da avaliação periódica. Essa desistên- 

c i a  deverá ser  comunicada ao professor 

por e sc r i t o  a t é  ã data da segunda pro- 

va de avaliação periõdica. 

A r t . P  21Q - NO caso das linguas vivas,  sem prejuizo do 



disposto nos a r t . ~ s  16, 1 7  e 18 na par te  

que lhes é aplicável ,  a avaliação periódi- 

ca consta de dois  t ipos  de provas: escr i tas  

e ora is .  A 6  provas e sc r i t a s  precedeu a oral  

e obrigam a uma média minha  de 9 valores, 

tendo em conta os arredondamentos fixados 

no a r t i go  8 ,  sendo uma delas obrigatoriam- 

t e  posi t iva.  

5 1 - Cabe aos l e i t o r e s  f i xa r  o momento da r ea l i -  
zação dessa prova o r a l ,  observando o mínimo 

de in terva lo  de 48 horas apõs a fixação dos 

resultados das provas e sc r i t a s .  

9 2 - A c l a s s i f i c a ~ ã o  f i n a l  deve obter-se pela mg 
d ia  en t re  a nota da prova o r a l  e a média a& 

cançada en t r e  a s  provas estipuladas pelo ag 

t i g o  21. 

9 3 - A prova o r a l  não pode ser  entendida como 

prova de repescagem 

C - Avaliação F i n a 2  

A r t . Q  22Q - O exame f i n a l  é const i tuído por uma prova 

e s c r i t a  e uma prova o ra l ,  devendo aquela m- 

teceder sempre es ta .  

A r t . o  23Q - A nota minha  da admissão à ora l  será  de o i  

t o  valores, tendo e m  conta os arredondame2 

t o s  fixados no A r t . Q  8P. 

A r t . Q  249 - Os alunos que tenham nota igual  ou superior 

a dez valores ficam dispensados da prova 

o ra l ;  mas, mesmo dispensados, podem requer5 

-Ia, para o que devem di r ig i r -se  & Secreta- 

r i a  no prazo de 48 horas após a afixaçãodas 

notas da prova e sc r i t a .  

Art.9 2 5 ~  - O a r t i go  anter ior  não s e  ap l ica  às  línguas 

estrangeiras,  em que a prova o r a l  é sempre 

obrigatória ,  excepto no caso de não-admisíão 

previsto no A r t . Q  2 3 ~ .  



A r t . Q  26Q - O regime de obrigatoriedade de prova o r a l  

nas condições do número anter ior  poderá s e r  

estendido a qulquer outra d isc ip l ina  por 
decisão do Conselho Pedagógico, sob propoz 

t a  do responsável pela cadeira e ouvido o 

responsável pela respectiva ãrea do Conse- 

lho Cient í f ico  . 
A r t . Q  279 - Sempre que s e  r ea l i ze  a prova o ra l ,  o r e s u i  

tado f i n a l  será  a média obtida en t r e  a nota 

e sc r i t a  e a nota o ra l .  

Art.9 282 - A prova o r a l  do exame f i n a l  realizar-se-á 

em sa la  de porta  abérta  ao público e peran 

t e  um j ú r i  const i tuido no mínimo pelo re- 

gente da cadeira ou turma e por mais um do 

cente do curso. 

Capítulo I11 - ObservacÕes Finais  

Art.9 2 9 ~  - Deverão promover-se as  formas mais conven2 

entes de integracão ac t iva  dos alunos nas 

aulas, tan to  na modalidade de avaliacão pe  

r iódica como na preparacão para o exame 

n a l  . 
A r t . Q  30Q - A matéria versada nos t e s t e s  será  a que tk  

ver sido leccionada a t é  s e t e  d ias  antes do 

in i c io  do calendário estabelecido para a r =  

al izacão das provas. 

A r t . Q  31n - As datas das provas deverão s e r  afixadas- 

uma antecedsncia mínima de 15 dias. 

A r t . ~  32Q - Segundo as  normas lega is ,  o s  alunos podem 

pres tar  só duas provas na época de recurso 

(Setembro - Outubro), independentementedos 

resultados obtidos na época nomal (Julho). 

Isituacóes mais complexas, de acordo com o 

A r t . Q  8Q da Por tar ia  886/83, de 22 de S e t q  

bro, ficam dependentes de despacho r e i t o r a l  

Ver também observacòes Importantes - 1 1 .  



A r t . n  33Q - Os docentes e discentes devem recorrer  ao 

Conselho Pedagógico sempre que es tas  nor- 

mas s e  revelem omissas, deixem dúvidas de 

interpretação ou surjam diferendos de natg 

reza pedagógica decorrentes da sua aplica- 

cão. 

Observação f ina l :  Para melhoria de nota, os alunos poderão s u j g  

tar-se de novo a exame na época de recurso 1% 
tembro - Outubro1 ou na época normal (Julholdo 

ano lec t ivo  seguinte. 

Para melhor esclarecinento, transcrevem-se a seguir  os 

A r t . ~ s  7Q, 8 Q .  9Q e l U Q  da Por tar ia  nQ 886/83 de 22 de Setembra 

A r t . Q  79 - (Epoea EspecinLI:.Na época especial  cadaa l s  

no pode p re s t a r  provas de exame f i n a l  em d e  

c ip l inas  a cujo exame nas épocas normal ou 

de recurso não haja comparecido ou, tendo* 

parecido, de le  ha ja  des is t ido  ou nele haja 

s ido reprowdo, a t é  um número máximo fixado 

nos termos do ns 8n, desde que com a aprova- 

ç20 em tris b i s c i p i i m s ,  r& as confições 

necersãrias  à obtençáo de um grau ou diploma. 

A r t . Q  8Q - (Número de ezamee das ipocas de recureo e e5 
peeiat:  

1 - Cabe ao Reitor da Universidade ou Ins t i t u to  
Universi tár io f ixa r ,  sob proposta do e s t e  
lecimento de ensino em causa, o número má- 

mo de exames a que o6 alunos podem s e r  admi 

t i dos  na época de recurso e na época espec' 

a l .  

2 - Iim relação à época de recurso, o r e i t o r  po 
der8 igualmente f ixa r  um número máximo de 

exames especiais  para alunos que com a apro- 

vacáo nos mesmos reünam as  condiiões neces- 
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s á r i a s  à obtencão de um grau ou diploma. 

3 - Em relacão ás  épocas de recurso e espec ia l ,  

o r e i t o r  poderá igualmente f i x a r  um.nÚmero 

máximo de exames para alunos em determina- 

das situacòes, atentos problemas especif i-  

cos de uma d isc ip l ina ,  ano, curso ou esta- 

belecimento. 

A r t . Q  9Q - (Regra s u p Z r t i v a J :  Na auséncia do despacho 

a que s e  r e fe re  o nQ 8~ o número de exames 

será o seguinte: 

a) Epoca de recurso: exames de 2 d isc ip l inas  

anuais ou 4 semestrais; 

b) Epoca de recurso para os alunos a que s e  - 
f e r e  o nQ 2 do nQ 8 Q :  exames de 3 d i sc ip l i -  

nas anuais 6 semestrais; 

c )  Epoca especial:  exames de 2 d isc ip l inas .  

u t . ~  10Q - fChamn&~J: AS regras gera is  de a v a l i a e o d e  

conhecimentos de cada estabelecimento de en 

sino poderão prever a existência de 2 c- 

das em relacão a cada exame na Epoca normal 

de exames. 

OBSERVACOES IMPORTANTES 

I - Ao abrigo da presente por tar ia ,  na sua reunião de 

28 de Maio de 1984,  o Conselho Cient i f ico  propôs "a 

real izacão de dois exames quer na época de recurso 

lSet./Out.) , quer na especial  (Dezembro) ". 
I1 - O s  alunos que desejem fazer  exames para melhoria de 

nota na época de Julho do ano seguinte àquele enque 

obtiveram a passagem nas d i sc ip l inas  cu jasmtas  pre- 

tendem melhorar, tãm de se  c i n g i r  a o s  programas te:  

c i o n a d o s  d u r a n t e  o  ano L e c t i v o  em que t e r á  l u g a r  o 



novo erame B de  p r g s t a r  provas  com o  d o c e n t e  ou dg  

c o n t a s  que m i n i s t r a r a m  o s  r e f e r i d o s  programas. 

3. 4 .  CALENDARIO ESCOLAR DE 1385-2366 

3. 4. 1. Periodizacão 

- I n i c i o  do ano lect ivo:  15 de Outubro de 1985. 

- F é r i a s  de acordo com o disposto no Decreto-Lei nn 

47.713: 

a )  Férias  do Natal: de 19 de Dezembro a 3 de Janei  

ro. 

b) Fér ias  do Carnaval: de 8 a 1 2  de Fevereiro. 

c) Férias  da Páscoa: de 17 de Marco a 1 de Abril. 

- F i m  das auZas: 31 de Maio de 1986. 

3. 4. 2. Testes e exames 

- Epoea e s p e c i a t  do ano l ec t ivo  de 1984-85: 

de 2 a 14 de Dezembro de 1985. 

- Provas de a v c t i a ç ã o  em 2986 

0- avaliacão periódlca: 

de 17 de Fevereiro a 1 de Marco 

Segunda avaliacão periódica: 

de 6 a 21 de Junho 

- Ezamea f i n a i s .  

Epoca normal: de 1 a 31 de Julho. 

Epoca de recursos: de 22 de Set./ a 11 de Out. 

Epoca especial:  de 2 a 13 de Dezembro. 

Chama-se a atencão dos docentes para entregarem na secretg 

r i a  a s  pautas e termos de exames a t é  ao último d ia  de cada um 

dos prazos. 
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Nas pautas  relativas à época normal, os docentes deve 
rã0 distinguir 05 alunos que obtiveram passagem em avalia cá oco^ 
t i n u a  ou p e r i ó d i c a  dos que fizeram etam. f i n a t ,  a t r i b u i n d o  a o s  

p r i m e i r o s  a d a t a  de Junho em que foram o f i z a d a s  a s  n o t a s  daque- 

Zas ovaZiacÕos o ao8 segundos a d a t a  do pubt icoçüo  dos resulta- 
d o s  doo azamss f i n a i s  

A Faculdade de Letras é a escola mais frequentada daU- 
versidade do Porto é a segunda maior do Pais. E, para uma ideia 
mais exacta da sua dimensáo, apresentam-se alguns indicadores n& 
méricos que permitem avaliar a notória desproporcáo entre 0s co& 
pos docente e discente, o lento crescimento do seu professorado 
e os naturais inconvenientes dai resultantes. 

3. 5 .  1. Matriculas em 1984-85 
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3. 5 .  2 .  Licenciaturas  em 1983-88 

............................... H .  de Arte 

3 .  5 .  3 .  Mestrados concluidos  em 1985 

3 .  5 .  4. Provaa de apt idáo pedagógica e capacidade c i e n t í -  

f i c a  - 
......................... - Bis tbr ia  3 

- Ceogrnfin ........................ 2 

- Línguas B Literatura* Modarnao ... 3 

3 .  5 .  5 .  Doutoramentoe 

............. - Linguí s t i ca  Aplicada 2 

........................ - F i l o s o f i a  1 



4 .  VIDA ESTUDANTIL 

Fornecem-se a sequl r  algumas informaç6es de  comprovada 

u t i l i dade  para os  alunos des ta  Escola. 

4 .  I. S E R V I C O S  DE A P O I O  

O s  alunos da Faculdade de  Letras  podem benef ic ia r  doss- 

v icos  de apoio oferecidos pe la  Universidade, não só  quanto abd- 

s a s  de estudo, alimentação e alojamento, mas também quanto a as 

s i s t enc i a  médica e medicamentosa, sem esquecer os  centros  cu& 

t u r a i s  e desportivos da Academia Portuense. 

Publicam-se, por i s s o ,  aqui a s  Lis tas  e os  endereces dos 

serviços que, segundo os casos, os  interessados deverãomntactar. 

4. 1. 1. Cultural  

Para além da Bibl ioteca Central  da Faculdade, os  alu- 

nos pcdem recor re r ,  na cidade, à s  Bibl iotecas de  oU- 

t r a s  i n s t i t u i ções  e ,  sobretudo, à Biblioteca Püblica Municipal 

do porto. 

4. 1. 2. Financeiro 

- Secção de Apoio Financeiro 

- Serviço de  Controle de Bolsas 

- Contencioso 

4 .  1. 3. Alimentar 

Sede: Rua da Boa Hora, nQ 18. t e l e f .  312995 

4 .  1. 3. 1. Cantinas 

- Mirayaia, Rua D. Manuel 11, t e l e f .  26254 

- Snack-Psicologia ,  Rua das Taipas, telef.315378 

- Snack - Farmácia, Rua Anibal Cunha, t e l e f .  317777 



- Entreparedes. Rua de Entreparedes, nQ 48, telef. 
24676 (Instituto) 

- Belas Artes, Av. Rodrigues ae Freitas, nQ 265. 

telef. 564688 

- Economia, Rua Roberto Frias, telef. 499156 
- Medicina, Alameda Prof. Hernáni Monteiro, telef. 

499394 

- I.S.E.P., Rua de S. Tomé, telef. 488969 

4. 1. 3. 1. Bares 

- Farmácia 
- Sede 
- Conservatório de Música 
- Psicologia 
- Entreparedes 
- Letras 
- R. O. Feminina 

- Belas-Artes 
- CiSncias 
- I.S.E.P. 
- Medicina 
- 
- Economia 

SECRETARIA: Rua da Boa mra. nQ 18, telef. 312995 

REsmmcIAs 

(entre parêntesis anota-se a capacidade de cada) 

NQ 1 - (53) Largo dos Lóios, nQ 80, telef. 21351 
317309 

NQ 2 - (53) Rua do Rosário, nQ 172, telef.22402 
NQ 3 - (28 )  Rua da Boa Aora, nQ 28, telef.318942 

NQ 5 - (49) Rua Miguel Bombarda, nQ 451,telef.319@35 
NQ 6 - (24) Rua da Torrinha, nQ 65, telef. 314584 
NQ 7 - (16) Rua Delfim Maia, nQ 400, telef. 492982 



NQ 8 - (55) Pr. 9 de Abri l ,  nQ 289, t e l e f .  496795 

NQ 9 - (33) Rua da Alagria, nQ 537. t e l e f .  27083 

NP 10 - (25) Rua Alvares Cabral, nQ 372 ,telef. 319833 

NQ 11 - (2OOIRua Joaquim Kopke, nQ 112 

te1ef .s .  493335, 499353, 499328 

NQ 12 - (16) Rua Breyner, nP 260/262, teief. 382624 

4.  1. 5. Mercado de auto-serviço 

Rua D. Manuel I1 ou Rua Jorge Viterbo Ferreira ,nc 120 

t e l e f .  26254 

4. 1. 6. Procuradoria 

Rua do Rosário, nQ 172, t e l e f .  221102 

Rua António Pinto Machado, te1ef.s.  696521 - 694892 

4 .  2. R S S O C I A C A O  DE ESTUDAIPTES 

A e s i a  Facuidade e x i e e  mna A s s o c i c c ã o  àe L e u 3 x - s .  -yi, 

a l h  da prossecucão de ou tms  objectivos especificos. procura 

p re s t a r  todo o apoio possivel  aos alunos, em par t i cu l a r  aos alu- 

nos-trabalhadores. 

Utilizando dependsncias cedidas a t i t u l o  precário pelo 

Conselho Directivo, a Associacão mantem no e d i f l c i c  cen t r a l  uma 

Livraria  e wo gabinete para atendimento e ,  no Palacete Burmes- 

t e r ,  s a l a s  de servicos de reprografia e de direccão. 

5. INICIATIVAS CULTURAIS PARA 1985-86 

No decurso do ano por i n i c i a t i v a  dos orgãoe da Faculda- 

de. dos I n s t i t u t o s  e Centros e da Associacão de Estudantes rea- 

lizam-se conferências, seminários, exposicões, colóquios, e t c ,  

estando jã programadas para 1985-86, a s  seguintes actividades: 



5 .  1. ZOa JORNADAS LUSO-ESPANHOLAS DE HISTORIA MEDIEVAL 

Organizadas pela seccão de História da Faculdade, terão 

lugar nos dias 14, 15, 16 e 17 de Novembro umas ,ornadas luso- 

-espaniiolas, com a presenca de medievalistas de ambos os paises, 

subordinadas à temática geral - AQ F B Z ~ Ç O O S  Luso-asponhoZaaí8eo. 

XII-XV) . 
5 .  2 .  CELEBRACdO DO CINQUENTENARIO DA MORTE DE FERNANDO 

PESSOA 

Prevista para Novembro próximo, constará de conferènci- 

as, uma exposicão bibliográfica e um concerto com músicas sobre 

os poemas de Pessoa. 

5 .  3 .  COMEMORACXO DA ASSINATURA DO TRATADO DE WINDSOR 

íL386-Z986) 

Está marcada para o segundo semestre do ano lectivo, a 

realizar sob a égide da seccáo de Anglistica. 

6. CRbNICA BREVE 

De aproveitar será o ensejo proporcionado pela publica- 

cão deste Guia para se registar alguns acontecimentos significo 

tivos ultimamente ocorridos no quadro da vida da Faculdade. 

6 .  1 .  PROVAS PUBLICAS 

A preparacão de docentes deve constituir uma das preocg 

pacóes dominantes dos responsáveis pela orientacão de uma esco- 

la universitiria. 

Neste sentido, o ano lectivo precedente acusou uma cer- 

ta movimentacão sobretudo no que respeita à habilitacáo de asse  

tentes, bem como ã obtencão do grau de doutor. 
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6. 1. 1. Doutoramentos 

- Maria da Graca Lisboa Castro Pinto em Linguística 

ApZicada (13/14.X11.84) ; 

- Adalberto Artur Vieira Dias de Carvalho em FiZoso- 

fia (13/14.111.85) ; 

- Manuel Gomes da Torre e m  Linguística (8/9.Vi1.85); 

6 .  1. 2.:Aptidão pedaqóqica e capacidade c i en t í f i ca  

- Luis Miguel Ribeiro Oliveira Duarte: Risto'ria da 

Idade Media; 

- Maria Terra Lobo Castilho: Lit. Norte-Americana; 

- Maria Clara Fer re i ra  ~ r a ú j o  Barros: Linguistica Poc 

tuguesa; 

- Antõnio Jose Pedrosa sousa Sobrinho: Geografia F í -  

sica; 

- Alvaro Antõnio Gomes Domingues: Geografia humana; 

- Maria Teresa Cordeiro Moura Soeiro: Pré-Eisto'ria a 

Arqueologia; 

- Ana Luisa Ribeiro Barata Amaral: Literatura IngZe- 

80; 

- Maria Heiena Cardoso Oswald: BCszCriz Moã~rna e 

Contemporânaa. 

Tem-se prosseguido no esforco de valorizacão e 
t o  do $ano de estudos desta Faculdade com a cr iacão de novos 

cursos de Licenciatura e graduapão. 

6. 2. 1. Sociologia 

Principiará e s t e  ano a leccionacão do curso de Socig 

logia ,  criado recentemente em que a Faculdade deposita finidadas 

esperancas. Na verdade pretende-se com e l e  proporcionar a prepg 

racão de quadros superiores e técnicos necessários ao desenvol- 

vimento do pa is ,  em par t icu lar  da região nortenha, capazes de 



exercerem funcões em instituicões de politica familiar, de cré- 

dito, de administracio, etc. 

6. 2. 2. Ciências Documentais 

Tudo leva a crer que poderá funcionar, ao menos a p -  

tir de Janeiro, este curso de pós-graduacão. Trata-se de uma 

legítima aspiração desta Faculdade que assim contribuirã para 

suprir as inúmeras carências de técnicos superiores em bibliot~ 

cas, arquivos e centros de documentacão espalhados pela amam- 

te. 

6. 2 .  3. Mestrados 

Principiará também este ano a sua actividade o m- 
do de Filoaofio SociaL 8 PoZitica, tendo sido já criado t d é m  

o de Ensino da Lingua Portuguesa. 

Aproveitando efeméxides ocorrantes, a Faculdade colabo- 

rou activamemte em algumas celebracões cnl'cuais. 

6. 3. 1. Centenário do Nascimento de Jaime Cortesão 

Em colaboracão com a Reitoria da Universidade, o Go- 

verno Civil do Porto e o Liceu de Rodrigues de Freitas, foi c02 

dignamente comemorado com um ciclo de conferGncias e uma exposi 

cão bibliográfica o primeiro centenário do historiador ilustree 

homem cívico que foi Jaime Cortesão 

6. 3. 2. Victor Hugo e Portuqal 

Com o patrocínio do Conselho Directivo e de outras 

instituicões nacionais e estrangeiras, teve lugar,de 7 a 10 de 

Maio de 1985, um colóquio internacional de inegável interesse, 

subordinado ao tema em epigrafe, e cuja publicacão das respecti 

vas "Actas" se aguarda. 



XXXVIII 

6 .  4 .  REVISTA DA FACULDADE 

Encontra-se já no p r e lo  o primeiro número da "Sér iede  

Geografia" e o segundo das r e s t a n t e s  s é r i e s  da R e v i s t a  d a  F a c u l  

d a d e  que assim pretende retomar uma regular idade interrompida 

há dez anos. 

6 .  5 .  ENCONTRO NACIOIIAL DAS ASSOCIACOES DE ESTUDANTES DE 

LETRAS 

Por i n i c i a t i v a  da Assooiacão de Estudantes da Faculdade 

real izou-se,  nes ta  Escola,  de 20  a 21 de Abri l  de 1985 uma jor- 

nada de  confraternizacáo e debate de problemas que respeitam á s  

organizações es tudant i s  u n i v e r s i t á r i a s  de l e t r a s ,  tendo presidL 

do 2 sessão de encerramento o Minis t ro  da Educação, Prof.  Doutor 

Joáo de Deus Pinheiro. 







Doccnte: Dra. E l i s a  Cerveira 

1.1. Definicão e objectivos. 

1.1.1. Insercào no c i r c u i t o  do documuito. 

1.1.2. A recuparacào e seleccão da infomasão.  

1.2. Breve apontamento sobre ia h i s t ó r i a  da Cataloga- 

sáo. 

1.3. Tipos de  Documentos. 
1.4. A entrada. Suporte t r ad i c iona l  e ou t ros  suportes.  

1.4.1. Tipos de  entrada. 

1.5. Catálogo - Definisão, funcões e es t ru tura .  

1.5.1. Tipos da Catãlogor. 

1.5.2. El.rnentos de organizacão interna.  

1.6. A Descricão Biblfogrãf$ca xnterriacional Nomali- 

zada (ISBD) - Fungão e object ivos.  Sua origem. 

1.6 .l.ISBD(G) .- Texto padrão. 
1.6.2. A s  IsBDS e o s  vár ios  t i pos  de documentos. 

2. CATALOWLCAO DE UONOGRRFIAS 

2.1. As Regras Portuguesas de  Catalogacáo. Sua estru-  

tu ra .  

2.2. Descricão de Honograf ias. 
2.2.1. AI zonas. 

2.2.2. A pontuacão. 

2.2.3. A s  f on t e s  de recolha dos elementos. 

2.3. O elemento ordenador da descr icão - autor ;  t i t u -  

lo .  

2.3.1. Entrada pr inc ipa l  - t i p o s  de  au tor ia .  

2.3.1.1. Regras espec ia i s .  
2.3.2. Entrada secundãria. 



2.3.3.1. Rubrrca uniforme. 

2.3.3.2. Gra f i a  ac tua l i zada .  

2.3.3.3. Reaissòes .  

2.3.4. P a l a v r a  d e  ent rada .  

2.3.5. Elementos de i d e n t i f  i ca~ão  (pa ra  xrms iguas, 

c o l e c t i v i d a d e s  com a mesma d e s i q n a ~ ã o ,  clãs 
s i c o s  anónmos)  . 

BIBLIOGRAFIA: 

AngZo-American CataLoguing RuZsa. 2nd ad., London. The L ib ra ry  As-  

s o c i a t i o n ,  1978. ISBN 0-85365-691-6. 

IFLA - ISBDíNI. Descricüo btbliogrüfiea intcrrincionaZ noraaii;oda 
das pubLiea:ões morc~i.á-fcnc. Internationo2 standort 

bibZiographic description for monographic publicatg 

ons. 1s ed. normalizada rev . ,  Lisboa,  BAD, 1981. 

MENDES, Maria Teresa  P i n t o  - CataZogacÜo e aZfabetaçÜo de impres- 

608 e manuscrit~s. i n  ENCONTRO DOS BIBLIOTECÃRIOS E 

AWUFJISTAS PORTUGUESES, 2,  Lisboa,  1966 - Actas,  

Lisboa,  Ed. do R., 1968, p. 159-206. 

- Determinacüo da autopia. Princípios gerais e regras 

büsicas. i n  ENCONTRO DOS BIBLIOTECÃRIOS, ARQUIVIS- 

TAS E DOCUMENTALISTAS PORTUGUESES. 4. Coimbra,1973 

- Actas.  Coimbra, Ed. do A., 1974. p. 137-150. 

Regra8 Portuguesa6 do Catatogocüo, Lisboa,  I n s t i t u t o  Português do 

Pat r imõnio  C u l t u r a l .  Departaniento d e  B ib l io t ecasA& 

quivos  e S e r v i ~ o s  d e  Documentação, 1984. 



I N D E X A C A O  POR A S S U N T O S  I 

Docente: Dra. Maria Teresa Pinto Mendes 

Primeira Parte 

1. Indices e sua funcão; elementos constitutivos de um i; 
dice. índices e recuperacão da informacão. 

2. Indexacão em sentido lato: definicão, finalidade, tipos 

e aplicacóes no campo das cisncias documentais. 

3. Indexacão por assuntos: definição, posicão na cadeia de 

tratamento documental; fases 

3.1. Reconhecimento dos conceitos; descricão do conteü- 

do de um documento; metodologia da análise. 

3.2. Representacão dos conceitos; rubrica e termo de 

acesso; nocão de coordenacão. Necessidade de uma 

linguagem documental. Tipos de linguagens; princz 

pios e metodologia para a sua construcão. 

Segunda Parte 

Linguagens combinatórias. Perspectivas e contributo paraa 

evolucão no campo das linguagens 

documentais. 

1. Linha geral e filosofia subjacente aos principios orieg 

tadores. Princípios e regras. 

2. Instrumentos de apoio: listas e "thesauri". 

Princípios e métodos para a construcão de 'thesauri'. 

3. Prática (recurso a exemplos/tipo; construcão de umali? 

ta estruturada com esses exemplos; simulacão de regras, 

a partir dos princípios e atendendo a hipotéticas cate- 

gorias de utilizadores e de nücleos bibliogrãficosl. 

4. Solucão de continuidade entre os catálogos não conven- 

cionais; compreensão do facto; correspond5ncia de ter- 

minologia. 
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I N F O R M A T I C A  D O C U A E N T A L  I 

Docentes: Prof. Doutor Ernesto Figueiredo 

Dr. João Emanuel Cabra1 Leite 

Prlmelra Parte 

1. CONCEITOS BhSICOS. 

1.1. Organizacóes e necessidade de sistemas de infor- 

e: necessidade de informacão; enfoque em si+ 

temas para compreensáo de organizações; organi- 

cão empresarial como um sistema; sistemas de in- 
f ormacão. 

1.2.' Conceitos de informacão de dados: objectos da i= 

formacão - entidades e eventos; definicões de ds 
dos e informacão; informacão registada; especifi 

cacão de formato; arquivo e banco de dados. 

1.3. Conceitos de processamento: processamento de pQ 

mitivas; primitivas OUTPUT, INPUT, SAVE, RETRIE- 

VE, ASSIGN, COMPARE, DERIVE e DISCARD; equivale= 

tes em linguagem BASIC (COBOLI aos processos pQ 

mitivos. 

1.4. Procedimentos de processamento: processos decone 

xão; técnicas para descrição de conexóes lógicas 

- fluxograma e pseudocõdigo; construcão de blocos 
para procedimentos - estruturas lógicas e macrc 

processos; programacão: equivalentes em linguegw 

BASIC (COBOL-PASCAL) para conexões de procedimen 

to. 

2. HARDWARE. 

2.1. A interface do computador: funcão da interfacedo 

computador; conceitos de diálogo; cofificacão de 

dados; meios e equipamentos de interface. 

2.2. O processador: subsistema processador; tecnologia 

de hardware de memória; medindo a actuacão da ms 



mória; arquitetura do processador; processamento 

de dados bmários. 

2.3. Banco de dados: tarefa do banco de dados; tecno- 

logia correntemente utilizada; amostra física de 

registros de dados em meio de acesso directo; e? 
truturas lógicas de annazenamento de dados. 

3.1. Conceitos de software e seus recursos: o que é o 

sof tware?; categorias de software; software desi? 

tema operacional; software de linguagens; softwo 

re de aplicacão. 

3.2. Proqramacáo - a arte e a cisncia de criar softwa- 
re: linguagens de programacão; sequência de de- - 
senvolvimento de software; rotinas para uso co- 

mum; documentação. 

4.1. Desenvolvimento de sistemas - análise, projectoe 
implementacão: desenvolvimento de sistemas; dnã- 

lise de sistemas; projecto de sistemas; implemez 

tacão de sistemas. 

4.2. Sistemas de informação - tornando disponíveis as 
informacões: integrando os componentes de um si? 

tema de informacão; centros de processamento de 

dados; elementos de um sistema distribuído deprc 
cessamento de dados; bases de dados; canais dec: 

municacão de dados; redes de comunicacão de dados; 

sistemas integrados de informapão gerencial; exs 
plo de um sistema de informacão. 

4.3. Gestão de recursos: o escritório de hoje; o ambi 

ente de um escritório moderno; recursos de infog 

mação do escritório moderno; a utilização da te- 

cnologia; tarefas de gerência de recursos de in- 

formacão. 



5. PROGWL%O BASIC. 

5.1. Program.cò0 BASIC: saídas: entrada; armazeno 

mento e recuperacão; a t r i bu i cão  d i r e c t a  d e v o  

l o r e s ;  obtencão de  valores  matemáticos; o b t ~  

cão de tex tos ;  conexões lõgicas;  problema de- 

monstrativo; exercícios .  

5.1. BASIC avancado: documentacão do pr0grama;ar- 

rays;  sub-rotinas; maiores esclarecimentossg 

b r e  l igações se lec t ivas ;  processamento de a5 
quivo; problema demonstrativo; exercícios .  
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Segunda Parte 

I. Introducão geral à cadeira de Informática Documental. 

11. Introducão aos conceitos básicos de informática. 

- Hardware. 
- Software. 
- Nocões de: entrada/processamento/saída. 

111. Utilizacão da informática em bibliotecas. 

1. Antecedentes: evolução cronolõgica. 

2. Razões que justificam a introdução da informáticaem 

bibliotecas. 

3. Preparação para a automatizacão. 

- Análise e projecto do sistema. 
- Sensibilizacão e fornacão do pessoal. 
- Sensibilizacão do utilizador/leitor. 

4. Aplicacões. 

a1 hreas a automatizar. 

- Catalogacão [referências aos formatos MARC e 

UNIMARC; cooperativas e redes de catalogacão) 

- Aquisições. 
- Controle de circulacão (empréstimo). 
- Controle de publicacães periódicas. 

bi Sistemas de gestão integrados (aquisição, cata12 

gacão. circulação1 . 
c1 Campos relacionados. 

- Indexacão automática. 
- Difusão selectiva da informação (DSII 
- Pesquisa retrospectiva. 
- Recuperacão da informação 'online'. 



IV.  Coneideracões sobre alguns concei tos  básicos das  novas 

tecnologias da in fonna~ão .  

- Bases de dados. 

- Telemática. 

- Teletexto. 

- Videotexto. 

V. Análise e estudo de alguns 'software packages' para b i  

b l io tecas .  

ASSASSIN (Agricul tura1 system f o r  t he  s tora-  

ge and subsequent se lec t ion  of in- 

formation) . 
CAIRS (Computer a s s i s t e d  information re-  

t r i e v a l  system) . 
STATUS ( In foma t ion  s torage and r e t r i eva l l .  

BIBLIOTECH (Library software system). 

DOCUSEARCH IFull t ex t - r e t r i eva l  system) 

V I .  A bib l io teca  e o seu pessoal f a ce  à introducão das no 

vas tecnologias da infomacão. 

V I I .  Consideracões f i n a i s  sobre o s  e f e i t o s  da passagem de 

um sistema manual para um sistema automatizado na bi-  

b l io teca .  
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ISBN 0-85501-221-8. 

TOWNLEY, Helen 8 .  - Systerns a n a z y s i s  f o r  i n f o r m o t i o n  r e t r i e -  

v n l .  London, André Deutsch, 1978. 

IÇBN 0-233-96920-9. 

VAN WYE, Rochard H. - i iez  ~ e q u i r e m e n t s  f o r  i n f o r m a t i o n  p r o f e s -  

s i o n o l s  in Z i b r n r < n n s k i p .  'Education for 

information", v. 2 (19841, p.  123-125. 
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OREANIZACAO. P L A N E A U E N T O  E A D M I M I S T R A Ç A O  I 

Docente: Dra. Maria do Rosár io  P e r i c ã o  

Pr imeira  P a r t e  

1. Int roducáo à g e s t ã o  e adminis t ração.  

2. Noções de  Teor i a  das  Organizações.  

2.1. T m r i a c l á s s i c a ;  Modelo Buroc rá t i co ;  Escola d e  Re-  

l ações  Humanas; Teor i a  d o s  Sis temas .  

3. AS B i b l i o t e c a s ,  Arquivos e Se rv icos  d e  Documentação c2 
mo organizacões:  

3.1. F ins  e o b j e c t i v o s ,  e s t r u t u r a s ,  t i p o s .  

BIBLIOGRAFIA: 

ADBS - ManueL du Bibliothicaire-DocumentaZiste dons l e s  

poys e n  divezoppement. zeme ed . ,  P a r i s ,  PUF, s.d. 

ANTHNY, L. J. - Bnndbook of speciol Librarianshio ond Inforrnntion 

work. 5 ed. London, ASLIB. 1982. 

ATHERTON, Pau l ine  - NonueZ pour Les systèmes e t  services d'inror- 

mation. P a r i s ,  Unesco, 1977. 

CHIAVENATO, I d a l b e r t o  - Teoria geral do Administração. 2n ed.  S. 

Paulo e o u t r o s ,  McGraw-Hill, 1983, 2 vo l s .  

GUINCHAT, C l a i r e ;  MENOU, Michel - Sciencss et techniquss de Z'in- 
formotion et de Zn Documentntion. P a r i s ,  Les P rez  

s e s  de l ' unesco ,  1981. 

KAST, Fremont E.; ROSENZWEIG, James E. - Orgnnizoçüo e Administro 

i á o .  Un enfoqus sistémico. S. Paulo,  L i v r a r i a  P i o  

n e i r a  E d i t o r a ,  1976, 2 v o l s .  

SHIMMON, Ross (ed.1 - A reader in Zibrory rnnnagement. London, C12 

ve Bingley,  1976. 

SLYPE, Georges Van - Conception et grstion deç systèmes d o e u m e n t a ~  
r e s .  P a r i s .  Les Ed i t ions  d ' o r g a n i s a t i o n ,  1979. 

'JAUGHRM, A .  1ed.i - Ztgàies i n  Zibrcry nonogement. London, C l i v e  

Bingley,  1980. 



Segunda Parte 

1 .  Gestão de Pessoal .  

1 . 1 .  Motivacão. 

1 . 2 .  Lideranca. 

1 . 3 .  Comunicação. 

1 . 4 .  Recrutamento e se l ecção ,  a v a l i a c i o ,  formação e 

valorização de pessoa l .  

BIBLIOGRAFIA: 

EDWARDS, Ronald J. - I i i - s e ~ v i c e  t r c i n i n g  i n  B r i t i s h  L i b r o r i e s :  

I t s  devetopment  ond present  p r n t i c e .  605 

don, The Library Associat ion,  1977. 

HAMPTON, David R. - A d n i n i s t r o ç ã o  contemporõneo.  T e o r i a ,  pra 

t i c o  e c o s o s .  S .  Paulo e outras ,  McCraw- 

- H i l l ,  1981. 

KAST, Fremont E . ;  ROSENZWEIG, James E .  - o p .  e i t .  

SHIMMON, Ross Ied.1 - o p .  c i t .  



Docente: Dr. José Amadeu Coelho D i a s  

I. HIST6RIA DAS INSTITUIÇÕES PORTUGUESAS (b reves  no tas )  

1. A herança greco-romana e v i s i g ó t i c a .  

2 .  AS i n s t i t u i ç ó e s  medievais por tuguesas .  

3 .  A s  i n s t i t u i c õ e s  modernas por tuguesas .  

11. OS ARQUIVOS E BIBLIOTECAS. 

1. Origem e formação. 

2.  Arquivos e b i b l i o t e c a s  por tuguesas .  

3 .  Tip i f i cacáo :  E s t a t a i s ,  E c l e s i á s t i c o s ,  Pr ivados  

111. AS INSTITUIÇfiES COMO FONTE DE DOCUMENTACÃO. 

1. o Estado: adminis t racão.  

2. O Exérc i to .  

3 .  A I g r e j a .  

4 .  A Ass i s tSnc ia .  

5. A Cu l tu ra .  

iV. DOCUMENTAChO PORTUGUESA NO MUNDO. 

1. B r a s i l .  

2 .  Áfr ica .  

3 .  Oriente .  

4 .  Europa. 

5 .  Documentacão á rabe  e  judaica .  

BIBLIDGPAFIA: 

ALMEIDA, For tuna to  - História da Igrejo e m  Portugal, 4 v o l s .  

P o r t o ,  Liv. C i v i l i z a ç ã o ,  1967-71. 

ANSELMO , Artu r  - Origens da Imprensa em Portugal, Lisboa,  

Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1981. 



AZEVEDO, Rui de  - A Chancelaria Régio Portuguesa nos s é c s . X I I  

e X I I I ,  Coimbra, 1938, Separa ta  da  "Revis ta  

da Universidade d e  Coimbra". 

BARROS, Henrique da Gama - H i s t e r i a  da Adminis t racão  Pübl ico  em 

Por tugal  nos s i c u l o s  XII n X V ,  11 vols . ,  2s 

ed., Lisboa.  1945-54. 

CAETANO, Marcelo - H i s t ó r i a  do D i r e i t o  Por tuguês ,  (1140-14951, 

Lisboa,  Verbo, 1981. 

COSTA, Avelino d e  J e s u s  da - Arquivos E c l e s i ã s t i c o s ,  i n  'Dicio- 

r ã r i o  d e  História da I g r e j a  em Por tuga l " ,  I, 

Lisboa,  E d i t o r i a l  Res i s t ênc ia ,  s / d .  

ELLUL, Jacques - . ? i s t c i r e  d e s  I n ç t i t u t i a n ç .  2 vols . ,  P a r i s ,  

PUF, 1955-56. 

FAVIER, Jean - Les I ~ c h i v e s ,  P a r i s .  PUF, 1959 "Que sa i s - j e " ,  

805. 

GENICOT, L. - T y p o l o g i i  d e s  s o u r c a s  du Noyen Age Occiden- 

t o l .  L P S  A C ~ B S  P u l i t i q u e s ,  Turnhout, Univer- 

s i t é  Cathol ique  de  Louvain, 1972. 

MARQUES, A.H. de O l i v e i r a  - Documentocão s o b r e  Portugnl  em Arqu i  

v o s  Hanseãt icos  Alemães,  Lisboa,  1960. 

IDEM - Guio do Estudante  de H i s t ó r i a  Medieuol P o ~ t u  

guesn ,  2E ed ição ,  Lisboa,  E d i t o r i a l  Estampa, 

1975. 

RIBEIRO, João Pedro - Disse r toçõas  c rono lóg i cas  e e ~ i t i e n ç  I . . . ) ,  

5 "01s.. Lisboa,  Academia das  C iénc ias ,  1812 

-1836. 

SOARES. Torquato Brochado d e  Souza - Apontamentos poro o  e s t u d o  

do origem d a s  I n s t i t u i ç õ e s  Munic ipa is  Por tu  

guesas ,  Lisboa,  1931. 

A.A.V.V. - R o t e i r o  de Fontes de H i s t ó r i o  Portuguesa Con  

t e m p o ~ ã n e n ,  2 v o l s . ,  Lisboa,  ANTT, 1984. 



Docentes: Prof. Doutor António Teixeira Fernandes 

Prof. Doutor José Nadureira Pinto 

Primeira Parte 

1. Modelos de análise em socioloqia da informaião. 

1.1. Arevolucão na comunicacão. 

1.2. As novas linguagens. 

2. 0s diversos tipos de cultura. 

2.1. As tradicõeç oral e escrita. 

2.2. Comunicacão de massa e cultura tecnológica. 

3. A cultura e as classes sociais. 

3.1. A nocão de classe social. 

3.2. Cultura e estrutura social. 

4. Os diversos universos de imaginário. 

4.1. Os processos de socializacão e a influéncia dos 

meios de comunicacão. 

4.2. Os diversos c6digos linguísticas. 

5. Os paradiqmas de análise. 

5.1. Teorias. Modelos. Paradigmas 

ACEE, Iiarren K., - Mnss Médio numa Sociednde Livre, Lisboa, 

D. Quixote, 1974. 

ALTHUSSER, LOUis - IdeoLogio e AporeZhos Ideotógieos do Esto 

do, Lisboa, Presenca, 1974. 

BALLE, F. e PADIOLEAU, J. -C., - SocioZogie de Z'Informntion,Pa- 
ris, Laxousse, 1973. 

BAL'DRILLARD, Jean - L fcciec'ada d s  r o z s u n c ,  Lisboa, Ed. 70,1975. 



BERNSTEIN, 8. - Lnngage e t  CZnssea Soeiates, P a r i s ,  Minui t ,  
1 9 7 5 .  

BOUPZJIEU, P t  - La Distinction, P a r i s ,  M i n u i t ,  1 9 7 9 .  

BOURDIEU, P .  e PASSERON, J.-C. - Ln Reproduction, P a r i s ,  M i n u i t ,  

1 9 7 0 .  

CARPENTER, P ,  e MCLUHAN, M. ( 0 r g . s )  - RevoZução no  Comunicoção, 

R i o  d e  J a n e i r o ,  Z a h a r ,  1 9 7 1 .  

CAVROL, R o l a n o s  - Lo Presse Ecrite et Audio-VisueZZe, P a r i s ,  

PUF, 1 9 7 3 .  

COELHO, E d u a r d o  P r a t o  - Os Universos do Critica, L i s b o a ,  Ed.  7 0 ,  

1 9 8 2 .  

DE PLEUR, M e r l i n  - Teorias de Comunicoçáo SoeiaZ, R i o  d e  Jatiei- 

r o ,  Z a h a r .  1 9 7 6 .  

ESCARPIT, R o b e r t  - L'Ecrit de Zn Comunicntion, P a r i s ,  PUF, 1973 .  

GOLDMANN, L u c i e n  - Le Dieu Caché. P a r i s ,  G a l l i m a r d ,  1 9 7 6 .  

GUSDORF, G., - Réfleiions sur Zo civilisotion de Zrimoge,in 

L e s  S c i e n c e s  d e  1'Homme s o n t - e l l e s  d e s  S c i e g  

ces Humaines? ,  P a r i s ,  Ed.  O p h r y s ,  1 9 6 7 .  

LOHISSE, J e a n  - L0 Communication Anonyme, P a r i s ,  E d i t o n s  U n i  

v e r s i t a i r e s ,  1 9 6 9 .  

MCLUHAN, M. - Pour Comprendre Les Media, P a r i s ,  Mame, 1 9 7 8 .  

MANDROU, R o b e r t  - De ta Cultura PopuZoire our Z7e e z e e  SiZcZes, 
P a r i s ,  E d i t .  S t o c k ,  1 9 6 4 .  

MORIN, E d g a r  - L'Esprit du Temps, P a r i s ,  G r a s s e t ,  1 9 7 5 .  

RODRIGUES, A d r i a n o  D u a r t e  - A Comunicaçõo Social, L i s b o a ,  Veya ,  

1 9 8 0 .  

- O Campo dos Médio, L i s b o a ,  A R e g r a  d o  J o g o ,  

1 9 8 4 .  

SNYDERS, G. - EscoZo, Classe e Luto de Clnsse8, L i s b o a ,  Mo 
rães. 

TENGARRINHA, J o s é  - Histõria do Imprensa Portugueso, L i s b o a ,  P o r  

t u g á l i a ,  1 9 6 6 .  

WINKIN, Yves  - Lo NouveZZe Communicotion, P a r i s ,  S e u i l ,  1981. 
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Sequnda P a r t e  

1. 0s meios d e  t r a b a l h o  da  p r á t i c a  c i e n t í f i c a .  

2 .  A funcão d e  comando da  t e o r i a  na inves t igacão  s o b r e s &  

tuacões  concre ta s ;  c r i t i c a  a o  modelo empi r i s t a .  

3 .  C l a s s i f i c a c ã o  das  t é c n i c a s  e dos métodos d e  pesquisa  

soc io lóg ica .  

4 .  Algumas gues tóes  metodológicas c e n t r a i s :  a observacão 

soc io lóg ica  como processo  socia lmente  determinado; d e  
l imi t acão  do o b j e c t o  e da unidade de  a n á l i s e ;  e s e l e c  

cão/const rucão d e  ind icadores ;  a l ó g i c a  d a  a n á l i s e d a s  

r e l a c õ e s  e n t r e  v a r i á v e i s ;  o desfasamento e n t r e  a l i n -  

guagem da t e o r i a  e d a  pesquisa  empirica.  

5. Descricáo das  p r i n c i p a i s  t é c n i c a s  de  inves t igacão  so- 

c i o l ó g i c a .  

5.1. Técnicas  documentais (semânt ica  q u a n t i t a t i v a ;  ang  

l i s e  de  conteúdo; importãncia das  c i è n c i a s  da li: 

guagem na r e d e f i n i ç ã o  d a s  t é c n i c a s  documenta is) .  

5.2. Tecnicas  não-documentais. 

5.2.1. Observa~ão-participante. 

5.2.2. Observação não-par t ic ipante :  e n t r e v i s t a s  

( i n c l u i n d o  b i b l i o g r a f i a s ) ,  i n q u é r i t o  por 

q u e s t i o n á r i o ,  t e s t e s  e medidas d e  a t i t u -  

des ;  observacão d i r e c t a  metódica. 

5.2.3. Experimentacão. 

5.3. E s t a t u t o  e formas d e  u t i l i z a ç ã o  das  t é c n i c a s  mo- 

nográ f i cas  em c i s n c i a s  s o c i a i s .  

5.4. Técnicas  de  mostragem. 

6 .  Ten ta t iva  d e  planeamento d e  uma inves t igacão  concre ta  

no domínio da s o c i o l o g i a  da c u l t u r a .  



ALMEIDA, João F e r r e i r a  de e PINTO, José M a d u r e i r a  - A i n v e s t i g a -  

ç ã o  n a s  C i Z n e i n s  S o c i a i s ,  L i s b o a ,  P r e s e n -  

ca, 1 9 7 5 .  

BONDON, Raymond - L s s  m ã t h o d e s  e n  s o c i o t o g i e ,  P a r i s ,  P.U.F. 

("Que s a i s - j e ? " ) ,  1 9 7 0  ( e x i s t e  t r a d .  em 

p o r t u g u ê s ) .  

BOURDIEU, P .  e t  a l . ,  - Le m i t i e ~  d e  S o c i o t o g u e ,  P a r i s ,  Mouton / 

B o r d a s ,  1 9 6 8 .  

BULMER, M a r t i n  ied .1  - S o c i o L o g i c a Z  r e s e a r c h  m e t h o d s  - on i n t r o -  

d u c t i o n ,  London e B a s i n g s t o r e ,  T h e  M a c - M i l  

l a n  P r e s s  L t d . ,  1 9 8 4 .  

CIOUREL, Aaroun  - Method and  measuromen t  i n  S o c i o Z o g y ,  New 

Y o r k ,  T h e  F r e e  P r e s s ,  1 9 6 9 .  

GRAWITZ, M a d e l a i n e  - Méthodes  d e s  s c i e n c e s  s o c i n l e s ,  P a r i s ,  D a l  

l o z ,  1974 .  

JAVEAU, C l a u d e  - L ' e n q u ê t e  p o r  q u e s t i o n n a i r e ,  U n i v e r s i t é  L i  

b r e  d e  E r u x e l l e s ,  1 9 7 1 .  

MAGET, Marcel - C u i d e  d ' é t u d e  d i r e c t e  d e s  c o m p o r t e m e n t s  

C u Z t u r e Z s ,  P a r i s ,  C.N.R.S., 1 9 6 2 .  

MAYNTZ, R e n a t a ,  e t  a l . ,  - I n t r o d u c c i o n  o t o s  m é t o d o s  d e  t o  s o c i c  

Log ia  e m p í r i c a .  M a d r i d ,  A l i a n z a  E d i t o r i a l ,  

1 9 8 0  i t r a d .  d o  a l e m ã o )  . 
RILEY. M. W .  e NELSON, E.E. - A O b s e r v a ç ã o  S o c i o Z ó g i c n  - uma es- 

t r a t é g i n  pora  um novo c o n h e c i m e n t o  S o c i o t ,  

R i o  d e  J a n e i r o ,  Z a h a r ,  1 9 7 6 .  

SELLTIZ, e t  a l .  - Métodos  d e  p e s q u i s a  d a s  r e l a ç õ e s  s o c i a i s ,  

S á o  P a u l o ,  H e r d e r ,  1 9 7 1 .  



T E C N O L O C I A  D O C U I E N T A L  

D0centes:Dr. Joáo Emanuel Cabra1 Leite 
EngQ Jorge Miguenç 

Primeira Parte 

1. A seleccão na organizaçáo documental. 

2. Processos de memorizasáo e recuperação da informa- 

ção. 

2.1. Manuais. 

2.2. Semi-automáticos. 

2.3. Automáticos. 

3. Factores a ter em conta na escolha de um sistema de 

memorizacão e recuperacão da informação. 

11. MICRO-REPRODUCAO. 

1. Microfomas ou microcópias. 

2. Comparação entre microfilme/microficha. 

3. Tratamento das microcõpias. 

4. Vantagens e inconvenientes. 

BIBLIOGRAFIA: 

ADAMOVICH, Shirley Gray - L i b r o r y  t e c k n o t o g y ,  London, Greenwood 

Press, 1975. 

ISBN 0-313-24042-6. 

ADBS - Monuet d u  Bibtiothicaire-documento ti^ 
t e  t r o v o i t l a n t  dons Zes p o y s  en  d é v e -  

Zopment .  Paris, PUF, 1977. 

ASHWORTH , Wilf red - Mnnuat d a s  b i b l i o t e c a s  e s p e c i o t i z n d o s  

e d e  s e r v i ç o s  i n f o r m a t i v o s .  Lisboa, 

Fundação Calouste Gulbenkian, 1971. 

CALADO, Adelino de Almeida - I n G i c o z E e s  p r á t i c n e  para a p e s q u i s a  



CHAUMIER, Jacques 

DIJK, Marcel van; SLYPE, 

GABRIEL, Michael R. 

MCGARRY, K. J. 

PEIXOTO, Jorge 

SLYPE, Georges van 

VICKERY, B. C. 

WAEGEMAiJN, C. Peter 

b i b l i o g r ü f i e o  p e l o  s i s t e m o  Peek-o-boo.  

Aveiro, Universidade de Aveiro, 1980. 

- Técnicas documentais, Lisboa, Publica 

cões Europa-América, 1973. 

Georges van - Le service d e  d o c u m e n t o t i o n  

f a e s  Ü 2  ' e z p l o s i o n  d e  L l i n f o r m n t i o n ,  

Paris, Les Editions d'Organisation.1969. 

- Manuel p r a t i q u e  d e  r e p r o d u c t i o n  doeume? 

t o i r e  e t  d e  s e t e c t i o n .  Paris, Gauthier- 

-Villars, 1964. 

- The  m i c r o f o r m  r e v o l u t i o n  i n  l i b r o r i r e s  

London, Jai Press, 1980. 

ISBN 0-89232-008-7. 

- Da documen tacóo  Ü i n f o r m n i ã o ,  Lisboa, 

Editorial Presenca, s.d. 

- T é c n i c o  S i ò Z i o g r i f i c n .  Coimbra, Atlán- 

tida, 1961. (2 volsl . 
- C o n c e p t i o n  e t  g e s t i o n  d e s  s y s t É m e s  do -  

c u m a n t o i r e s .  Paris, Les Editions d'0r- 

ganisation, 1979. 

- S y ç s i m e s  d o c u m e n t o i r e s  e t  o r d i n n t e u r .  

Paris, Les Editiona dS0rganisation, 

1973. 

- T e c h n i q u e s  modernas  d e  d o c u r n e n t a t i o n :  

o n n l y s e  d e s  ç y s t i m e s  d e  r e c h e r c h e  d e  

ãocumencs .  Paris, Dunod, 1962. 

- Hnndbook o f  Fec0'd s t o r a g e  nnd  s p n c e  

management .  London, Greenwood Press, 

1983. ISBN 0-89930-017-0. 
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segunda Parte 

1. VISITAS DE ESTUDO 

Fotocomposlcão. Sistemas - Concepção, exploração."Ha~ 
dware. Software". Dlscos 

flexivezs e duros amovíveis. 

Fontes. 

Montagem. Fotografia. Tramagem. Chapas de fotopolíme- 

ro. Impressão em rotativas. 

. Redes locais. Processamento de texto. Um sistema ope- 
rativo icónico. Impressoras "laser". Integracãode t q  

to e imagem. Discos duros "winchester". '"Software" de 

rede. 

- Jornal de Noticias. 
. Separação de cor. 'Scanners". 
- Europrinte. 
. Reproducão de cor. Impressão "offset". Encadernação 
industrial. 

- Porto Editora. 
. Telecópia, [Teletexto?) . Telefoto, teleproceççamento. 
- C.T.T. e N.P. 

. Reproducão de documentos. 
- m. 
. Documentação informatizada. "Sftware, hardware"". 
- B.P.A. - 

2. SESSÕES TEÕRICAS. 

2.1. Consolidação de conceitos e temos. Discussão e 

apreciacão das visitas. 
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2.2. O estado da arte nas diversas áreas - uma pers 
pectiva pessoal. 

2.3. As tecnologias emergentes. Discos compactos.Rg 

produção colorida. 

2.4. Compatibilidade. CCF - proposta para um forma- 
to comum de comunicação. 

2.5. Programas de computador são documentos. As no- 

vas editoras americanas. - livros e 'software-. 

BIBLIOGRAFIA: 
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- CCT The Common Communication Formnt, Paris, 
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LU; Cary - b!icros get gpophic. "High Rechnology", Mar., 
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REPRODUCAO "Fnc-simiie" dos tesouros da BibZiotecn ApostBZica Va- 

tirana - Artigo em T E G - Revista da Associa 
cão Portuguesa das Tndüstrias Gráficas e Wans 

formadoras de Papel. 



Docentes: Dr. Motta de Sousa 

ora. Lucilia Paiva Primeira Parte 

1. Introducão à bibliografia. Perspectiva histórica do 

conceito de bibliografia. 

2. História da bibliografia. Evolucáo do conceito (sGc. 

XVI-XX) . 
3. Problemas actuais da bibliografia VNISIST. 

PGI. A accáo da Unesco. 

O controle Bibliográfico Universal (CBU). 

Bibliografia e normalizacão. A ISBN; ISSN; ISBD(M); 

ISBD(S1 ; ISBD(NBM) . etc. 
Automatizacáo das bibliografias e redes de informação. 

4. Tipos de unidades de informacão e sua caracterizacão: 

bibliotecas, arquivos, centros de documentacão e in- 

formacáo, banco de dados e bases de dados. 

Os serricos bibliográficos nacionais e internacionais. 

Introducão às redes internacionais de informacão. 

Tipos de documentos. 

5. Fontes de informacão e obras de refersncia. Exemplif' 

cacáo prática. 

Os estudos bibliogrãficos em Portugal. Autores e obras 

mais significativas. 

Segunda Parte 

ASPECTOS GENERICOS DA NORMALIZAÇÃO E SUA ORGANIZAÇRO 

1. ~omalizacão. Conceitos Fundamentais. 

2. Nomas - PorquG? 
2.1. Possibilitar a comunicacão humana. 

2.2. Melhorar o trabalho humano. 



3 .  Object ivos  e Problemas da Normalizacão. 

3.1. Caso concre to  da informacão. 

4. Alguns Aspectos da Organizacão da Nomal izacão.  

4 . 1 .  Cobertura geogrâ f i ca .  

4.2. Tipos d e  regulamento.  

4.3. E s t r u t u r a  o rgan izac iona l .  

4 . 4 .  Meios de  v inculação.  

5 .  Organismos Envolvidos na Normalização. 

5.1. Nível  i n t e r n a c i o n a l .  

5.2. Nível nac iona l .  
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- La investigacion ocademicn. Buenos A i r e s ,  
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M E T O D O L O G T A  D A  INVESTIGACAO 

Docente: Prof. Doutor Luis Adáo da Fonseca 

I. Nocóes preliminares. Consideracóes sobre o interesseda 
cadeira. Seu valor prático. 

2. O Trabalho Científico: sua metodologia aplicada às ci- 

Encias documentais. 

3. A classificacão dos temas. A ordenacào dos materiais 

4. A apresentacão da documentacão. O valor das natas, dos 

apEndices e dos índices. 
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